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    INTRODUÇÃO




    Parábola do prédio para a Quaresma




    Jesus era exímio inventor e contador de parábolas. O povo adorava. Explica-se, porque a parábola baseia-se em fato conhecido ou possível de acontecer.




    O fato sempre provoca a atenção das pessoas e elas se sentem participantes do acontecido ou possível de acontecer.




    O fato da parábola toca mais de perto o povo, porque é vida e, mesmo que não tenha acontecido, é verossímil, isto é, possível de acontecer.




    Esta parábola adaptada à Quaresma e à Campanha da Fraternidade, em algum ou vários lugares poderá ter acontecido ou ainda acontecer.




    Era um edifício antigo, alto, pomposo. Aparentava ser sólido, sem perigo para os moradores.




    Anualmente, porém, apareciam rachaduras nas paredes dos apartamentos. Os moradores tratavam de reformar seus próprios apartamentos, para ter segurança de que sua salvação estaria garantida. Cada qual fazia sua própria festa de restauração e tudo continuava bem, até novo período de preocupação.




    Isso durou muito tempo. Faz pouco mais de quarenta anos que um engenheiro explicou a causa do problema: o fundamento do prédio estava bastante abalado. Fazendo-se as necessárias intervenções, a estrutura estaria em condições de garantir a segurança dos moradores. Era necessário, dali para a frente, cada ano, examinar a estrutura do fundamento e restaurar a falha que pudesse comprometer mais.




    O trabalho do síndico e dos seus auxiliares foi decisivo para conscientizar as pessoas da necessidade de se convencerem da urgência de preservar o fundamento do prédio.




    Passaram a discutir, reunidos, porque perceberam que a causa dos problemas afetava a todos. Logo, todos os interessados eram, também, responsáveis.




    Desde que se começou a dar atenção ao fundamento, já foram detectadas e enfrentadas dezenas de sérios problemas. Não foram totalmente resolvidas, mas são conhecidas e devidamente acompanhadas.




    O prédio ainda não está “aquela coisa”, mas o clima é de confiança nas novas maneiras de convivência entre os moradores. Estão conscientes de que o fundamento não está seguro. A vistoria anual ainda se faz indispensável porque há problemas antigos que reaparecem e novos defeitos que surgem.




    Como sempre, há pessoas que se comprometem e se engajam no trabalho comum; há também as que deixam tudo sobre as costas dos abnegados; e, inclusive, outras que se esquivam achando que não é com elas.




    Embora sabendo da ameaça de que algum dos problemas possa estourar a qualquer momento, os moradores vivem na esperança de que algo de novo e de melhor vai acontecer.




    A espiritualidade do ano litúrgico




    O ano litúrgico não se mede pelo tempo cronológico (marcado no relógio), mas é o tempo da ação de Deus em favor de seu povo (o tempo kairológico). Esta palavra, de origem grega, carrega a ideia de tempo especial, certo, para se tomar uma decisão importante e realizá-la. Em liturgia, kairós significa o tempo próprio para uma presença especial de Deus. Por exemplo, a presença muito especial de Deus na realização do mistério pascal de Jesus Cristo.




    A espiritualidade do ano litúrgico é pascal, porque tem o mistério pascal de Jesus Cristo como eixo em torno do qual tudo gira. O ano litúrgico, portanto, é centrado no Tríduo Pascal. O domingo é o dia especial que o próprio Senhor escolheu para a comunidade celebrar a sua Páscoa.




    A Igreja organizou a celebração litúrgica do mistério pascal de Jesus Cristo num ciclo de tempo anual: tempo de Natal, tempo da Páscoa e tempo comum. Daí o nome de ano litúrgico.




    O ano litúrgico faz a celebração litúrgica situar-se dentro da história da salvação. Celebra o passado como memória do mistério pascal; atualiza o mistério pascal no presente; e refere-se ao futuro acenando para o que será o Reino de Deus que a Igreja espera agora. Só é possível acompanhá-lo e vivê-lo por meio dos símbolos revelados pela fé.




    O ano litúrgico é a admirável intuição pastoral da Igreja. O ano litúrgico é uma caminhada pascal que orienta o diálogo entre liturgia e vida. Essa caminhada se dá progressivamente no cotidiano da vida. A comunidade celebra liturgicamente o desenrolar do mistério de Cristo; e recebe a graça que o mistério derrama hoje sobre a comunidade. A celebração litúrgica faz acontecer a Páscoa na e da comunidade. Por isso, o ano litúrgico é o processo da santificação das pessoas e da comunidade.




    A celebração é litúrgica, porque é celebrada no rito proposto pela liturgia da Igreja Católica. Liturgia é a celebração que usa símbolos explicados pela fé. Assim sendo, a celebração litúrgica atualiza o mistério pascal de Jesus Cristo.




    A celebração litúrgica é memorial, isto é, não só faz uma lembrança do fato celebrado – o mistério pascal, por exemplo –, mas também faz com que ele aconteça realmente por meio dos sinais como o pão entregue e o vinho derramado.




    Celebrar consiste em tirar o véu que cobre o mistério – desvendar – com os símbolos litúrgicos iluminados pela fé.




    A liturgia é a fonte e o cume de toda a vida cristã (SC 10). Fonte, porque é na celebração litúrgica que o povo de Deus tem a chance de atualizar a Aliança da salvação da humanidade. É o cume, porque celebra o ponto de chegada da salvação que nos é transmitida.




    A atualização do mistério pascal realiza-se também pelo que as pessoas e a comunidade fizerem pelos pobres fora da igreja, depois da missa, como sinal e resultado da participação eucarística animada pelo Espírito.




    As celebrações do ano litúrgico não são festas isoladas. O ano litúrgico é lógico, tem sequência, tudo se encadeia como os elos de uma corrente (cf. SC 102). Ele penetra no tempo humano pela presença real do mistério de Jesus Cristo no tempo. Ele não é o correr do tempo, não é um calendário de sucessão de dias. É litúrgico, porque celebra a presença do mistério de Jesus Cristo no nosso tempo.




    O calendário do ano litúrgico é ordenado pela sequência dos domingos. A Páscoa na Ressurreição e a comunicação do Espírito Santo, no domingo, consagram-no como “o dia especial”. Cristo está presente, ontem, hoje e sempre (cf. Hb 13,18).




    O ano litúrgico começa e termina na véspera do 1º domingo do Advento, sábado à tarde.




    O percurso que o ano litúrgico desenvolve no período de um ano mostra que a liturgia não é parada, é dinâmica, é vida.




    Os “tempos fortes” (especiais, destacados) são os períodos em que a liturgia celebra com mais intensidade e profundidade a história da salvação. São formados pelo tempo do Natal do Senhor e o Advento, que celebra a expectativa da segunda vinda de Cristo e a preparação próxima para a solenidade do Natal, que celebra o conjunto de festas: a Epifania e o Batismo do Senhor.




    É também forte o tempo da Páscoa na Ressurreição do Senhor com a Quaresma como um significativo período de revisão de vida na proposta da conversão para a fraternidade. A Semana Santa incorpora o Tríduo Pascal. Esta consta da Páscoa celebrada na instituição do mandamento do amor e da Eucaristia no espírito do lava-pés; a Páscoa dolorosa com o mistério do sofrimento e a morte redentora; a Páscoa gloriosa celebrada na vigília da Ressurreição do Senhor com o mistério da vida nova em Cristo.




    A Ascensão do Senhor celebra a exaltação de Jesus pelo Pai, que o recebe de volta ao céu como aquele que cumpriu brilhantemente sua missão salvadora. De volta para junto do Pai, Jesus e o Pai enviarão o Espírito Santo. Portanto, o Espírito Santo comunicado procede do Pai e do Filho.




    Coroando o tempo Pascal, é celebrada a solenidade de Pentecostes com a comunicação do Espírito Santo e a fundação da Igreja. Entenda-se o Pentecostes do Espírito Santo não só como um momento, embora decisivo para a Igreja, pois o Espírito está sempre em ação mantendo a Igreja viva no cumprimento de sua missão até o final dos tempos. A celebração de Pentecostes encerra o tempo Pascal, porque o mistério pascal de Cristo só estará completo com a comunicação do Espírito Santo.




    A Quaresma no ano litúrgico




    A Quaresma é o período de tempo do ano litúrgico em que se celebra algum fato especial, ou seja, a Ressurreição de Cristo e a libertação da humanidade do pecado e da morte para entrar na vida da graça.




    A Quaresma já é Páscoa. Está tão intimamente ligada à Páscoa que, se não houver Páscoa, não haverá Quaresma. Por quê? Porque a Quaresma é um período de tempo suficiente para os exercícios de conversão.




    Já pelo ano 200 a comunidade cristã introduziu três dias de preparação para a Páscoa – que antes se celebrava só aos domingos. Cerca de 150 anos depois, mais ou menos pelo ano 350, por julgarem os três dias pouco tempo de preparação, introduziram os 40 dias que hoje celebramos. O número 40, muito usado na Bíblia, representa um período de tempo suficiente para se tomar decisões importantes.




    Talvez o significado maior do número 40 seja usado para registrar o tempo em que o povo hebreu caminhou pelo deserto. A importância é porque o povo peregrinou pelo deserto quando saiu do Egito não sem rumo, mas consciente de estar se preparando para tomar posse da terra prometida.




    A Quaresma é o tempo em que a Igreja nos dá a garantia de que o Pai está de coração mais aberto do que de costume para aceitar o nosso arrependimento e nos dar o perdão (cf. Jl 2,12-18; Jr 3,12-14). Para conseguirmos isso, a Igreja propõe a Campanha da Fraternidade (CF). Durante a Quaresma somos educados para transformar nossa mentalidade egoísta na mentalidade fraterna, que é a essência do cristianismo.




    O modelo clássico disto é a figura daquele pai misericordioso que perdoa ao filho pródigo e o reintegra na comunidade familiar. O jovem que procurava um patrão encontrou um pai e uma família. No entanto, o mais velho nada entendeu do que fez o pai, porque tinha uma mentalidade extremamente egoísta que não admitia a reintegração do irmão pródigo na família (cf. Lc 15,1-3.11-32).




    Quem não for capaz de agir como o Pai misericordioso precisa urgentemente de uma boa Campanha da Fraternidade. A CF não é apenas um remédio que se toma para ficar bem, ela é uma conversão para novo estilo de relacionamento no amor fraterno. A conversão brota do encontro com o amor infinito do Pai. E, por isso, leva para o amor fraterno entre irmãos. A conversão nos conduz a uma mudança radical de vida, superando o orgulho, o egoísmo e o individualismo e, enfim, tudo o que representa o afastamento das pessoas umas das outras.




    A conversão é radical, porque desce até a raiz das desigualdades humanas e sobe como a seiva que alimenta a árvore e seus frutos. E nos convence a fazermos novas opções de vida, as necessárias renúncias e a construir a “nova Jerusalém”, a “cidade santa” (Ap 21,2; LG 5; 48). A humanidade nova será agente privilegiada da chamada “nova evangelização”. Assim, a conversão é questionada pela realidade da injustiça e igualmente ela passa a questionar a injustiça.




    A conversão pessoal e, da mesma forma, a conversão comunitária da Igreja são fundamentais para a renovação da Igreja. Por aí se percebe a importância tanto de uma como da outra. Portanto, a conversão é agente da construção do Reino de Deus e do mundo novo que há de vir.




    O Documento de Aparecida indica o cuidado e a preocupação dos bispos latino-americanos com a “conversão pastoral” para criar condições da conversão pessoal para corresponder à missão da Igreja de transformar o mundo (DAp 347-379).




    A credibilidade de Jesus não vem de seus milagres, mas do amor profundo que o levava a fazer tais milagres. Ele próprio invocou o testemunho de sua obra como garantia de que realmente ele é o enviado do Pai (cf. Jo 5,17-30). É dele a expressão: “A Igreja não cresce por proselitismo, mas por atração” (EG 14).




    O papa Francisco usa muito a palavra “saída” para encorajar a Igreja a sair em missão pelo mundo ao encontro do povo (a “teologia do encontro”). Assim como Jesus, que “saiu” do céu para vir à nossa terra e nos encontrar.




    O grande apóstolo São Paulo nos anima, afirmando que este é o tempo favorável para nossa conversão e o perdão do Pai. Favorável é o que está a nosso favor, como o vento favorável ao voo do avião (cf. 2Cor 5,20–6,2).




    Todo trabalhador, por exemplo, aguarda o momento favorável para plantar a soja; ou, em casa, aguardamos por um momento favorável para pedir algo ao nosso pai; ou esperamos um momento favorável do chefe para pedir um aumento de salário.




    Mas, entendamos que conversão se trata de uma transformação, não é uma simples reforma; por exemplo, alguém que trocou o telhado inteiro para resolver de vez o problema e não ser mais incomodado com vazamento de água na chuva.




    Naturalmente, não podemos nos esquecer de aprender que quem recebe a misericórdia abundante do Pai precisa aprender com o Pai a dar misericórdia a seus irmãos e irmãs (cf. Lc 6,36; Mt 5,7). Recebido o perdão, não só temos certeza de estar quites com Deus, mas isso implica o compromisso de novo esforço para nos transformarmos.




    O testemunho de conversão pessoal e eclesial é indispensável para implantar o Reino de Deus no mundo novo.




    Na Quarta-feira de Cinzas antes de sua eleição, ainda em Buenos Aires, o papa Francisco convocou o povo com estas palavras: “Como Igreja que caminha para a Páscoa e que acredita que o Reino de Deus é possível, necessitamos que, de nossos corações dilacerados pelo desejo de conversão e pelo amor, brotem a graça e o gesto eficaz que alivia a dor de tantos irmãos que caminham junto de nós”.




    A Quaresma é o tempo favorável para essa transformação. O tempo é agora. O tempo é precioso. Não percamos tempo!




    A CF é o passo decisivo no caminho da Páscoa




    A Campanha da Fraternidade não faz parte da Quaresma. Ela é Quaresma!




    A conversão pascal não é somente mudar do caminho errado para o caminho certo. Mesmo a pessoa que já está no caminho certo da Quaresma, a Campanha da Fraternidade mostra que é sempre necessário fazer a conversão. De maneira que quanto mais a pessoa entrar no espírito da conversão, mais ainda ela terá que sempre se converter. Por isso, nota-se que a conversão é um processo, é uma caminhada em busca de alcançar a santidade possível.




    É sabido que o nosso mundo está estruturado para que os que já tiverem riqueza tenham ainda mais, aumentando sempre mais a desigualdade social. Estamos todos ligados a esta organização da sociedade de maneira tão forte que, querendo ou não, torna-se impossível nos desligarmos do contexto natural e social em que estamos forçadamente incluídos.




    O ser humano pode agir sobre a situação social de duas maneiras: apoiando e ajudando a crescer a injustiça; e, graças a Deus, somos também capazes de agir sobre a situação para transformá-la.




    Trata-se de uma situação essencialmente social, impossível de ser tomada apenas como individual. Impossível também de ser transformada pelo indivíduo, mas só é possível em comunidade.




    Essa transformação é o desafio proposto como ação continuada da transformação pela conversão quaresmal. Mas a Quaresma centrada apenas na conversão individual e dos pecados pessoais não tem condições de fazer essa transformação. A Campanha da Fraternidade vem em socorro da Quaresma para conduzir a conversão social em comunidade. Porque a CF mostra com clareza a extensão social do pecado cometido por pessoas injustas sobre as pessoas pobres e excluídas. Essa situação é criada pela falta de amor, gerando muita injustiça.
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